
Sessão ordinária

“De traidores a história está 
cheia”, desabafa Dr Bandeira

NA TRIBUNA

Eleito vereador por 
Tangará da Serra em no-
vembro do ano passado, 
com 403 votos, pelo Par-
tido Democrático Traba-
lhista (PDT), o médico 
José de Almeida Bandei-
ra, conhecido como Dr. 
Bandeira, teve seu man-
dato impugnado pelo 
Tribunal Regional Eleito-
ral de Mato Grosso (TRE
-MT).

Bandeira foi declarado 
inelegível pela corte elei-
toral por ter sido demiti-
do do serviço público em 
janeiro de 2020, através 
de processo administra-
tivo. A ação foi proposta 
pelo Ministério Público 
Eleitoral e a decisão foi 
publicada no Diário de 
Justiça Eletrônico no úl-
timo dia 26 de abril.

Presente na sessão or-
dinária da Câmara Mu-
nicipal de Tangará da 
Serra desta terça-feira, 
4 de maio, vereador Dr. 
Bandeira aproveitou seu 
discurso na tribuna para 
falar sobre sua trajetória 
de vida e ideologias, as-
sim como de injustiça e 
traição. “O Dr Bandeira, 
o José de Almeida Ban-
deira, é um ser humano 
igual a qualquer um. Tem 
sua história de sofrimen-
to, alegrias e tristezas... e 
eu pergunto: quem de vo-
cês aqui não teve erros? 
(…) vocês estão vendo 
aqui essa pessoa, mas não 

O vereador usou 
da tribuna para
falar sobre sua
trajetória de vida

Vereador José de Almeida Bandeira

sabem da minha história, 
não sabem o que passei. 
Só um resuminho, bem 
simples: meu almoço, 
caldo de feijão. Minha 
janta, leite com farinha”, 
desabafa, ao afirmar que 
nunca falou de político 
que era corrupto ou ban-
dido, “porque aprendi 
na minha vida que nem 
sempre o que eu vejo ou 
penso é verdade”.

Com isso, ele afirma 
ser vítima de injustiças 
cometidas ao longo dos 
últimos anos. “Traição é 
a quebra da mais sagrada 
parceria, que é a confian-

ça. Traição é a deslealda-
de, é aquela facada quan-
do você espera o abraço 
(…) de traidores a histó-
ria está cheia”, finaliza.

Vale ressaltar que a Câ-
mara ainda não foi noti-
ficada da decisão e com 
isso ele segue com as ati-
vidades parlamentares. 
Caso isso aconteça, com 
a perda de mandato de 
Bandeira, a vaga aberta 
na Câmara de Tangará da 
Serra ficaria para o pri-
meiro suplente do PDT, 
o radialista Silvio José 
Sommavilla, que obteve 
363 votos.

TANGARÁ DA SERRA

O Poder Legislativo 
apreciou na 16ª Sessão 
Ordinária desta terça-
feira, 4, o Projeto de Lei 
Complementar nº005/ 
2021 que propôs altera-
ções no Plano Municipal 
de Educação em Tangará 
da Serra.

Votado em segunda 
discussão e aprovado por 
unanimidade (12 votos fa-
voráveis) o PME é um ins-
trumento de política edu-
cacional, composto por 
intenções e compromis-
sos voltados as demandas 
da educação municipal. 
Conforme o texto “a cada 
três anos ao longo do perí-
odo de vigência do Plano 
Municipal de Educação, a 
Semec com o suporte de 
instituições de pesquisas 
publicará estudos para 
atender a evolução no 
cumprimento das metas”.

Elaborado conforme 
apontamento da Comis-
são de Monitoramento e 
Avaliação do PME, as al-
terações aprovadas pelos 
vereadores, constituem na 
revisão da redação de arti-
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gos da Lei, adequação da 
estrutura com a reordena-
ção de 18 metas alinhadas 
com o Plano Nacional de 
Educação; “corresponden-
te ao decênio 2014/2024, 
instituído pela Lei Fede-
ral nº13.005/2014 que 
definiu 10 diretrizes que 
devem guiar a educação 
brasileira e estabeleceu 20 

metas a serem cumpridas 
nesse período”.

De acordo com o muni-
cípio o plano plurianual e 
as diretrizes orçamentá-
rias serão formulados para 
assegurar as metas e estra-
tégias que viabilizem a sua 
plena execução. O Plano 
Decenal Municipal de Edu-
cação foi sancionado na 
data de 1º de julho de 2015, 
em Tangará da Serra.
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